
O ÚNICO AMOR

O Senhor só nos pede duas coisas: o amor a Deus e o amor ao próximo.
O sinal mais certo de que temos estes dois amores, é a fidelidade que 

mostramos em cumprir o amor ao próximo. Pois não se pode saber se amamos a 
Deus, embora tenhamos indícios prováveis disso; mas pelo amor ao próximo 

podemos provar o que ele de facto é.
Quanto mais progredirdes neste, mais avançareis no amor de Deus. Porque o 

amor que a sua Majestade tem por nós é tão grande, que, em paga, do que nós 
temos ao próximo, faz aumentar de mil maneiras o que nós temos a Ele.

(Sta Teresa de Ávila)
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“Este é o maior e o primeiro mandamento” (Mat 22,35)
No Antigo Testamento a relação com Deus era estabelecida, 
de  preferência,  através  da  Lei  e  dos  Profetas.  Bastaria 
pensar  nos  613  mandamentos  que  existiam no  tempo  de 
Jesus,  para  se ter  uma ideia do  labirinto  de obrigações e 
proibições em que o crente estava metido.
Tendo presente essa situação, compreenderemos melhor a 
razão  de ser  da  pergunta  de  um doutor  da  lei,  dirigida a 
Jesus, mesmo que com a intenção oculta de o comprometer: 
“Mestre, qual é o maior mandamento que há na Lei?”
Jesus não foge à pergunta pois foi  exactamente para isso 
que Ele veio, como nos refere Mateus no evangelho: “não 
vim  para  a  abolir  mas  para  dar  cumprimento  à  Lei  e  ao 
ensino dos Profetas”. Aceitou a Lei antiga não com espírito 

de escravo, como quem observa normas exteriores, mas sim como quem adere com o 
coração, vivendo-a como caminho de encontro com a vontade de Deus.
Pela realização do pleno sentido da Lei, deu-lhe o que mais falta lhe fazia: o Amor. E 
naquela  hora  decisiva  em  que  se  despede  dos  discípulos  reduz  todas  as 
recomendações que lhes queria deixar ao único preceito: o Amor. Neste mandamento 
está contido tudo o que de mais essencial  encerra o Novo Testamento traduzido na 
pregação e na vida de Jesus Cristo e dos seus Apóstolos.
E eu, como cristão, consigo distinguir o essencial do secundário? Que ordem de valor 
estabeleço  nas  minhas  convicções,  obrigações,  devoções  e,  (quem  sabe?), 
superstições?
Que importância dou aos “Mandamentos da Lei de Deus”? Encaro-os, pela negativa, 
como obstáculos à minha liberdade ou como presença amorosa de Deus para que eu 
me realize como ser livre, capaz de amar e ser amado, à Sua imagem?
Sendo Deus, Amor, também o ser humano o é, pois nessa condição foi criado: por amor 
e para amar.
Mesmo  sentindo  o  efeito  do  egoísmo  em  nós  e  a  solicitação  dos  ídolos  que  nos 
seduzem,  sabemos,  tal  como  no-lo  afirmou  Jesus  Cristo,  que  amar  a  Deus  e  ao 
próximo… “ é este o maior e o primeiro mandamento”.

a Pe. Ângelo de Almeida
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Livro de Êxodo 22, 20 - 26
Não usarás de violência contra o estrangeiro residente nem o 
oprimirás, porque foste estrangeiro residente na terra do Egipto.
Não  maltratarás  nenhuma  viúva  nem  nenhum  órfão.  
Se tu o maltratares, e se ele clamar a mim, hei-de ouvir o seu 
clamor; a minha ira inflamar-se-á e matar-vos-ei à espada, e as 
vossas mulheres ficarão viúvas e os vossos filhos ficarão órfãos.
Se emprestares dinheiro a alguém do meu povo, ao indigente 
que está contigo, não serás para ele como um usurário: não lhe imporás juros.
Se  penhorares  o  manto  do  teu  próximo,  devolver-lho-ás  até  ao  pôr-do-sol,  
porque a capa é tudo o que ele tem para cobrir a pele. Com que é que ele se deitaria? E 
se vier a clamar a mim, ouvi-lo-ei, porque Eu sou misericordioso.

Salmo Responsorial 17 (18)
EU VOS AMO, SENHOR: VÓS SOIS A MINHA FORÇA

1.ª Carta aos Tessalonicenses 1, 5 - 10
Pois o nosso Evangelho não se apresentou a vós apenas como uma simples palavra, 
mas também com poder e com muito êxito pela acção do Espírito Santo; vós sabeis 
como estivemos entre vós para vosso bem.
Vós  fizestes-vos  imitadores  nossos  e  do  Senhor,  acolhendo  a  Palavra  em  plena 
tribulação, com a alegria do Espírito Santo, tendo-vos, assim, tornado um modelo para 
todos os crentes na Macedónia e na Acaia. Na verdade, partindo de vós, a palavra do 
Senhor não só ecoou na Macedónia e na Acaia, mas por toda a parte se propagou a 
fama da vossa fé em Deus, de tal modo que não temos necessidade de falar disso.
De facto, são eles próprios que contam o acolhimento que vós nos fizestes e como vos 
convertestes  dos  ídolos  a  Deus,  para  servirdes  o  Deus  vivo  e  verdadeiro  
e para aguardardes do Céu o seu Filho, que Ele ressuscitou de entre os mortos, Jesus, 
que nos livra da ira que está para vir. 

Evangelho segundo S. Mateus 22, 15 - 21
Constando-lhes que Jesus reduzira os saduceus ao silêncio, os fariseus reuniram-se em 
grupo. E um deles, que era legista, perguntou-lhe para o embaraçar:
«Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?»
Jesus disse lhe: Amarás ao Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua 
alma e com toda a tua mente.
Este é o maior e o primeiro mandamento. O segundo é semelhante: Amarás ao teu 
próximo como a ti mesmo.
Destes dois mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas.

24 de Outubro 
SANTO ANTÓNIO MARIA CLARET

Nasceu em Sallent, na Catalunha,
a 23 de Dezembro de 1807.
Foi operário têxtil. Sacerdote a partir de 1835.
Pároco. Missionário popular (1840-1849).
Fundador dos Missionários 
Filhos do Imaculado Coração de Maria, CMF,
(Missionários Claretianos), (1849).
Arcebispo de Santiago de Cuba (1850-1857).
Conselheiro de Isabel II (1857-1868).
Padre do Concílio Vaticano I.
Escritor de variadas obras. Perseguido. Exilado.
Morreu em Fontfroid (França) a 24 de Outubro de 1870.
Foi canonizado a 7 de Maio de  1950.
Apóstolo do Coração de Maria,
A sua imagem encontra-se na Basílica de Fátima,
Perto do túmulo de Jacinta e da Irmã Lúcia.  

  
COMUNIDADE EM MOVIMENTO

Sínodo dos Bispos – Encerra hoje. Tema: 
“A Palavra de Deus na vida e na missão da 
Igreja”.  A  representar  a  Conferência 
Episcopal  portuguesa  estão  2  bispos. 
Apelo  a  uma  maior  centralidade  da 
Palavra.
Ano Paulino –  Em ordem à formação de 
Grupos de reflexão e oração, devem fazer 
a inscrição no Bar, escolhendo o dia que 
mais lhes convier.

CNE-  Agrupamento  704-  Conheçam  o 
site em  http://www.agr704.cne-escutismo.pt, 
consultando a notícia e as fotos do jantar 
comemorativo  do  25.º  aniversário  do 
Agrupamento.
a

Folha Paroquial intercontinental- é com 
grande  satisfação  que  soubemos  que  a 
nossa publicação é lida na Líbia, servindo 
para  actualizar  e  acompanhar  amigos 
paroquianos além fonteiras.
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